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Apresentação

A contínua degradação dos recursos naturais do planeta Terra tem suas cau-
sas no intenso e descontrolado uso destes recursos, na produção de resíduos sólidos,
líquidos e gasosos que alteram os fluxos naturais de energia e matéria, e no efeito
cumulativo das diferentes atividades humanas, as quais através do tempo têm produ-
zido modificações fundamentais que colocam em risco a sobrevivência de toda a vida
no planeta e a da espécie humana. As causas desta deterioração permanente dos ecos-
sistemas e o aumento dos impactos estão relacionadas com o tipo de exploração esta-
belecido pelos mecanismos econômicos com o aumento populacional e a crescente e
inexorável urbanização. Esta tem como conseqüência o estabelecimento de sistemas
artificiais complexos, a implantação de redes de comunicação, também artificiais
(entradas e sistemas de comunicação), que substituem o fluxo natural de matéria e
energia, e modificações inexoráveis na qualidade de vida, na saúde humana e no
comportamento dos seres humanos.

Para solucionar as questões ambientais há três diferentes abordagens que,
colocadas em conjunto, podem contribuir para reverter o processo, ampliar a capaci-
dade de sustentabilidade do planeta e melhorar a qualidade de vida: ampliação do
conhecimento científico sobre o funcionamento de sistemas naturais e artificiais, desenvol-
vimento de tecnologias apropriadas para a resolução de problemas ambientais complexos,
e mobilização do público, autoridades, professores, estudantes, administradores, através de
programas consistentes de educação ambiental e de educação sanitária.

Este volume é uma contribuição excelente ao componente educação do
processo ambiental. Discorre sobre os aspectos conceituais fundamentais da relação
da espécie com a natureza. Integra conceitos, de educação matemática e educação
ambiental e apresenta o tema de interdisciplinaridade como a base para o conheci-
mento e solução do problema. Trata dos processos pedagógicos como estratégia para
a formação de atitudes coerentes com a sustentabilidade. 
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Outra contribuição importante deste volume é, justamente, a discussão e
apresentação do processo metodológico como base para uma profunda alteração de
comportamento em relação às questões e a todo o processo ambiental.

Para a resolução do problema ambiental, a longo prazo e com sustentabili-
dade, é necessário um conjunto de ações na área de educação, que vão desde a pro-
posição teórica e conceitual até a aplicação prática. Uma excelente contribuição deste
volume é justamente aquela apresentada nos capítulos finais, que corresponde às
ações – reflexões no cotidiano da escola pública, às oficinas de materiais recicláveis e
à educação ambiental aplicada ao problema dos resíduos sólidos urbanos.

Este volume baseia-se em dois pilares importantes na construção de proces-
sos intelectuais referentes ao problema ambiental: primeiro estimula e propõe um
conjunto de reflexões, conceitos e programas interdisciplinares e, segundo, e igual-
mente relevante, apresenta soluções práticas, derivadas de experiência dos autores.

A transformação da sociedade por meio da educação é um dos avanços mais
importantes que se pode concretizar neste século XXI. Esta transformação, na área
ambiental, prevê ações da sociedade que estimulam maior participação, atividade
constante e responsável e compreensão mais abrangente de processos tecnológicos e
de experiências práticas que podem servir como modelos para aplicação local, regio-
nal e mundial.

Este volume é uma contribuição a todo o problema ambiental, especialmen-
te para a área de Educação Ambiental. Analisa e sintetiza de forma competente, con-
ceitos, reflexões, abordagens e aplicações em um contexto local e regional de grande
utilidade para professores, estudantes de pós-graduação e graduação, administrado-
res e gestores públicos. Propõe e apresenta avanços fundamentais na questão e é uma
obra relevante, sobre um tema ainda carente de integração entre teoria e prática.

Prof. Dr. José Galizia Tundisi
Presidente do Instituto Internacional de Ecologia

São Carlos – SP
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Pesquisa em educação ambiental
na universidade

produção de conhecimentos e ação educativa
Marília Freitas de Campos Tozoni-Reis1

A pesquisa em educação ambiental na universidade

Para nós, compreender a pesquisa, a produção do conhecimento, o “fazer
ciência”, não é mais uma tarefa que exige ruptura com o mundo dos homens e suas
práticas sociais, ao contrário, a ciência pode, e deve, ser compreendida como uma
prática social de conhecimento (Santos, 1989), inserida no mundo social das relações
entre os homens.

Junta-se a essa preocupação a constatação da natureza do agir e pensar a pro-
blemática ambiental e a educação ambiental. A educação ambiental busca em sua
ação humanizadora, porque educativa, a construção de uma prática social e uma
ética ambiental que redefinam as relações dos homens com o ambiente em que
vivem e as relações que estabelecem entre si. Portanto, sua prática social de conheci-
mento – a pesquisa – exige a articulação entre conhecimento e ação. Isso significa
pensar que, na universidade, essa profunda articulação se dá, também pela articula-
ção entre ensino, pesquisa e extensão.

Não podemos negar que, nos últimos anos, a universidade conseguiu avan-
çar no processo de democratização, quebrando, na prática, a estrutura de seu funcio-
namento imposta por políticas e legislação autoritárias. No entanto, esse processo de
democratização contém todas as contradições resultantes do momento histórico-
social que estamos vivendo. Alguns problemas precisam ser enfrentados sob o risco
de cristalizar essas conquistas históricas, transformando-as em obstáculos à reestru-
turação das atividades acadêmicas. Entre esses problemas, destaca-se o excesso de
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controle burocrático, que impede o funcionamento das universidades públicas e a
necessidade de autonomia, em especial da autonomia interna, da autonomia de suas
instâncias de decisão, para a melhoria da qualidade do ensino e da produção dos
conhecimentos. Em quase todas as universidades públicas vêm acontecendo discus-
sões de propostas de reestruturação interna que procuram resgatar a função social
dessa instituição no contexto sócio-histórico. A tendência é a integração de ativida-
des que consigam atender à crescente demanda social com um ensino de qualidade
e uma produção científica que responda ao desenvolvimento do País. A racionaliza-
ção e aplicação dos recursos e a busca de formas mais ágeis, modernas e eficientes são
diretrizes presentes nas propostas de administração.

Convivemos hoje nas universidades não só com uma organização curricular
fragmentada do ponto de vista do ensino, mas com uma organização também frag-
mentada da pesquisa. Além disso, ensino, pesquisa e extensão, embora formalmente
ainda indissociáveis, se encontram, na prática, totalmente distanciados. Assim, para
pensarmos um projeto competente para a universidade numa perspectiva de trans-
formação paradigmática, temos que pensar na superação das formas de organizar o
ensino, a pesquisa e a extensão. Penso que só formas acadêmicas autônomas, que
substituam as formas burocráticas de convivência entre diferentes pesquisadores e
diferentes áreas do conhecimento, podem garantir as trocas necessárias à construção
deste objetivo. Projetos interdisciplinares, em substituição à organização departa-
mental, podem garantir a articulação entre as áreas do conhecimento e se construir
sobre a indissociabilidade real e concreta do ensino, da pesquisa e da extensão como
alternativa para garantir a função histórico-concreta da universidade. Entre as diver-
sas iniciativas neste sentido destacamos a proposta de Buarque (1994), a
Universidade Tridimensional, cujos objetivos são:

através do poder de transformar o mundo, ampliar o horizonte de liberda-
de dos homens e usar essa liberdade para o enriquecimento da humanidade, especial-
mente para o enriquecimento cultural, espiritual e o emocional de cada indivíduo.

Entre as diferentes formas de exercer essa Aventura da Universidade, esse
autor inclui o compromisso com o equilíbrio ecológico. Assim, a universidade pode
contribuir para a construção de um novo projeto civilizatório.

Na universidade comprometida com esse novo projeto civilizatório, sua
estrutura tem que ser repensada. A estrutura tridimensional de que fala Buarque
(1994), redefine as tradicionais funções de ensino, pesquisa e extensão. Em pri-
meiro lugar, o ensino será revalorizado, exigindo um processo intenso e original
de redescoberta da importância do ensino por parte dos professores, hoje muito
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mais pesquisadores do que educadores; a investigação buscará caminhos de tor-
nar-se concretamente livre e ao mesmo tempo comprometida socialmente; a prá-
tica da extensão será valorizada a ponto de, institucionalizada, constituir-se arti-
culadora entre o ensino e a pesquisa; a democracia tornar-se-á um valor presente
na convivência, não só no interior da universidade, mas, principalmente, em sua
relação com a sociedade; e, por último, a universidade empreenderá esforços para
a implantação efetiva de uma política cultural integrada ao processo educativo
dos alunos, professores, funcionários e todos os sujeitos sociais que a compõem.

Neste sentido, construir práticas inovadoras de pesquisa em educação
ambiental significa, além de contribuir na construção de um campo teórico-meto-
dológico necessário para o desenvolvimento e consolidação da investigação em edu-
cação ambiental, contribuir também para a consolidação teórica-metodológica da
reestruturação política e acadêmica da universidade como espaço político de produ-
ção e apropriação social e democrática do conhecimento que contribua na constru-
ção de uma sociedade mais justa e democrática.

Educação ambiental: aspectos conceituais
Nos primeiros anos da década de 60 os problemas ambientais começaram a

ser discutidos em vários lugares do mundo. Algumas publicações e eventos interna-
cionais marcaram a origem da preocupação da humanidade com o ambiente.
Articulada à discussão ambiental mais ampla, a educação ambiental foi se constituin-
do como uma estratégia de ação importante para o enfrentamento dos problemas
ambientais que se agravam como nunca na história da humanidade. Podemos dizer
que há uma tendência entre os ambientalistas, e em particular entre os educadores
ambientais, em considerar a educação ambiental como uma proposta de ação educa-
tiva de caráter bastante amplo. A educação ambiental não se restringe ao ensino de
ecologia e ao ensino de ciências, e também não se caracteriza como um “doutrina-
mento” para modificar comportamentos ambientais predatórios. O que temos hoje,
por parte daqueles que têm uma concepção mais crítica de educação ambiental, é a
idéia de que ela é um processo de construção da relação humana com o ambiente
onde os princípios da responsabilidade, da autonomia, da democracia, entre outros,
estejam sempre presentes.

Os princípios e os critérios da educação ambiental e suas linhas teóricas, encon-
tram-se, portanto, em fase de construção. Alguns trabalhos sobre a necessidade de pen-
sar a problemática ambiental nessa perspectiva mais ampla do que a sua dimensão
biológica e seu caráter autoritário têm sido publicados, como os trabalhos de
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Bosquet (1976); Dupuy (1980); Castoriadis e Cohn-Bendit (1981); Guatarri (1991);
Leis (1991, 1996); Goldemberg (1992); entre outros. Numa linha crítica esses autores
indicam, como cenário da discussão da ecologia como movimento social, a crise civili-
zatória, crise dos referenciais epistemológicos, filosóficos, sociais e políticos que vêm sus-
tentando a modernidade. Já no campo da educação ambiental mais especificamente, a
crise civilizatória e a crise de referenciais epistemológicos também vêm sendo discutida
por Flickinger (1994); Hargove, (1994); Ab’Saber (1994); Reigota (1995); Grün
(1996); Cascino (1999); Carvalho (2000); Souza (2000) entre muitos outros.

Pensemos então que educação ambiental é também educação, educação
ambiental é uma dimensão da educação, é atividade intencional da prática social,
que imprime ao desenvolvimento individual um caráter social em sua relação com a
natureza e com os outros seres humanos, com o objetivo de potencializar essa ativi-
dade humana, tornando-a mais plena de prática social e de ética ambiental. Essa ati-
vidade exige sistematização através de metodologia que organize os processos de
transmissão/apropriação crítica de conhecimentos, atitudes e valores políticos,
sociais e históricos. Assim, se a educação é mediadora na atividade humana, articu-
lando teoria e prática, a educação ambiental é mediadora da apropriação, pelos sujei-
tos, das qualidades e capacidades necessárias à ação transformadora responsável dian-
te do ambiente em que vivem. Podemos dizer que a gênese do processo educativo
ambiental é o movimento de fazer-se plenamente humano pela apropriação/trans-
missão crítica e transformadora da totalidade histórica e concreta da vida dos
homens no ambiente.

Se a educação ambiental tem um caráter fortemente transformador, e se
insere, do ponto de vista das reflexões teóricas, nas discussões da crise de paradigmas
na ciência e na sociedade, como pensar a pesquisa em educação ambiental na uni-
versidade?

A crise dos paradigmas e a pesquisa em educação ambiental
A pesquisa nas ciências humanas e sociais vem, já há muito tempo, buscando

a superação dos paradigmas tradicionais da ciência moderna. Vivemos, como afirma
Santos (1989) num período de transição de paradigmas na ciência e na sociedade.

A pesquisa em educação ambiental na universidade vem ocupando cada vez
mais espaço nos programas diretamente ligados à área ambiental ou nos programas
diretamente ligados à área da educação e do ensino. É preciso lembrar aqui, que
mesmo relacionada a diferentes áreas do conhecimento, a educação ambiental é

EDUCAÇÃO PARA A CIÊNCIA

12

MIOLO educacao ambiental  7/4/08  10:05 AM  Page 12

educação, portanto a pesquisa em educação ambiental está relacionada aos paradig-
mas e metodologias das ciências humanas e sociais. A crise de paradigmas pela qual passa
a produção científica nos últimos tempos exige, para pensarmos a pesquisa em educa-
ção ambiental, refletirmos sobre a crise dos paradigmas nas ciências e na sociedade.

Com relação aos referenciais filosófico-políticos, percebemos a presença
marcante de uma tendência entre aqueles que vêm desenvolvendo atividades de edu-
cação ambiental nas universidades: a necessidade de superar o paradigma racionalis-
ta da ciência moderna (Campos, 2000).

Essa tendência sinaliza um movimento de transição de paradigmas científi-
cos e, de certa forma, socioculturais. Esse movimento diz respeito à superação do
paradigma tradicional da produção do conhecimento na universidade, dominante
principalmente nas áreas das ciências naturais. A tendência tem sido a de incorporar
criticamente o paradigma dominante construído pela história do desenvolvimento
das ciências e da organização social, e ir além, construir, sobre a base histórica do
pensamento científico e sobre as formas de organização sociais reais, novas formas,
alternativas, de ação humana na natureza e na sociedade.

Essa utopia colocada para o mundo científico e social, pode ser compreen-
dida de forma que a abordagem ingênua que caracteriza o movimento de supera-
ção/negação, de volta às condições pré-científicas da relação homem-natureza, nas
quais a história real, concreta e material é desconsiderada, seja superada pela aborda-
gem mobilizadora de colocar, em perspectiva histórica, a possibilidade de construção
de alternativas civilizatórias para as relações homem-natureza e homem-homem.
Trata-se de criar novas ciências e tecnologias que determinem e sejam determinadas
por um novo modelo de sociedade, ecológica e democrática (Santos, 1997), um novo
modelo civilizatório, um modelo responsável e igualitário.

Isso significa que a educação ambiental pode ser construída, no ensino, na
pesquisa e na extensão, a partir de práticas educativas formais ou não-formais, que
superem as formas fragmentadas do pensar e agir. Para isso, essas práticas educativas
devem ser organizadas sob o paradigma da interdisciplinaridade, radical e intencional-
mente construídas em todos os programas de educação ambiental. A fragmentação
das ações educativas pode ser superada pelo paradigma da totalidade, da complexida-
de e da dialética como forma de pensar e agir, superando a primazia da lógica formal.

Diante dessas necessidades, também é preciso definir um apoio teórico-
metodológico, uma metodologia de trabalho, um método que, por um lado, supe-
re o caráter fragmentado da prática da pesquisa e, por outro, garanta legitimidade a
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zatória, crise dos referenciais epistemológicos, filosóficos, sociais e políticos que vêm sus-
tentando a modernidade. Já no campo da educação ambiental mais especificamente, a
crise civilizatória e a crise de referenciais epistemológicos também vêm sendo discutida
por Flickinger (1994); Hargove, (1994); Ab’Saber (1994); Reigota (1995); Grün
(1996); Cascino (1999); Carvalho (2000); Souza (2000) entre muitos outros.

Pensemos então que educação ambiental é também educação, educação
ambiental é uma dimensão da educação, é atividade intencional da prática social,
que imprime ao desenvolvimento individual um caráter social em sua relação com a
natureza e com os outros seres humanos, com o objetivo de potencializar essa ativi-
dade humana, tornando-a mais plena de prática social e de ética ambiental. Essa ati-
vidade exige sistematização através de metodologia que organize os processos de
transmissão/apropriação crítica de conhecimentos, atitudes e valores políticos,
sociais e históricos. Assim, se a educação é mediadora na atividade humana, articu-
lando teoria e prática, a educação ambiental é mediadora da apropriação, pelos sujei-
tos, das qualidades e capacidades necessárias à ação transformadora responsável dian-
te do ambiente em que vivem. Podemos dizer que a gênese do processo educativo
ambiental é o movimento de fazer-se plenamente humano pela apropriação/trans-
missão crítica e transformadora da totalidade histórica e concreta da vida dos
homens no ambiente.

Se a educação ambiental tem um caráter fortemente transformador, e se
insere, do ponto de vista das reflexões teóricas, nas discussões da crise de paradigmas
na ciência e na sociedade, como pensar a pesquisa em educação ambiental na uni-
versidade?

A crise dos paradigmas e a pesquisa em educação ambiental
A pesquisa nas ciências humanas e sociais vem, já há muito tempo, buscando

a superação dos paradigmas tradicionais da ciência moderna. Vivemos, como afirma
Santos (1989) num período de transição de paradigmas na ciência e na sociedade.

A pesquisa em educação ambiental na universidade vem ocupando cada vez
mais espaço nos programas diretamente ligados à área ambiental ou nos programas
diretamente ligados à área da educação e do ensino. É preciso lembrar aqui, que
mesmo relacionada a diferentes áreas do conhecimento, a educação ambiental é
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educação, portanto a pesquisa em educação ambiental está relacionada aos paradig-
mas e metodologias das ciências humanas e sociais. A crise de paradigmas pela qual passa
a produção científica nos últimos tempos exige, para pensarmos a pesquisa em educa-
ção ambiental, refletirmos sobre a crise dos paradigmas nas ciências e na sociedade.

Com relação aos referenciais filosófico-políticos, percebemos a presença
marcante de uma tendência entre aqueles que vêm desenvolvendo atividades de edu-
cação ambiental nas universidades: a necessidade de superar o paradigma racionalis-
ta da ciência moderna (Campos, 2000).

Essa tendência sinaliza um movimento de transição de paradigmas científi-
cos e, de certa forma, socioculturais. Esse movimento diz respeito à superação do
paradigma tradicional da produção do conhecimento na universidade, dominante
principalmente nas áreas das ciências naturais. A tendência tem sido a de incorporar
criticamente o paradigma dominante construído pela história do desenvolvimento
das ciências e da organização social, e ir além, construir, sobre a base histórica do
pensamento científico e sobre as formas de organização sociais reais, novas formas,
alternativas, de ação humana na natureza e na sociedade.

Essa utopia colocada para o mundo científico e social, pode ser compreen-
dida de forma que a abordagem ingênua que caracteriza o movimento de supera-
ção/negação, de volta às condições pré-científicas da relação homem-natureza, nas
quais a história real, concreta e material é desconsiderada, seja superada pela aborda-
gem mobilizadora de colocar, em perspectiva histórica, a possibilidade de construção
de alternativas civilizatórias para as relações homem-natureza e homem-homem.
Trata-se de criar novas ciências e tecnologias que determinem e sejam determinadas
por um novo modelo de sociedade, ecológica e democrática (Santos, 1997), um novo
modelo civilizatório, um modelo responsável e igualitário.

Isso significa que a educação ambiental pode ser construída, no ensino, na
pesquisa e na extensão, a partir de práticas educativas formais ou não-formais, que
superem as formas fragmentadas do pensar e agir. Para isso, essas práticas educativas
devem ser organizadas sob o paradigma da interdisciplinaridade, radical e intencional-
mente construídas em todos os programas de educação ambiental. A fragmentação
das ações educativas pode ser superada pelo paradigma da totalidade, da complexida-
de e da dialética como forma de pensar e agir, superando a primazia da lógica formal.

Diante dessas necessidades, também é preciso definir um apoio teórico-
metodológico, uma metodologia de trabalho, um método que, por um lado, supe-
re o caráter fragmentado da prática da pesquisa e, por outro, garanta legitimidade a
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essa prática. Metodologia na pesquisa é um caminho para a construção do conhe-
cimento, relacionado tanto às referências teóricas quanto às técnicas e instrumentos
de investigação, como discute Demo (1989), e escreve Minayo (1998): metodologia
é o caminho e o instrumental para se fazer ciência e para a abordagem da realidade.

Esse instrumental não se refere apenas aos procedimentos mais imediatos de
coleta, organização e análise dos dados, mas referem-se, principalmente, à coerência
teórica necessária à construção do conhecimento. Neste sentido, a pesquisa qualita-
tiva, base teórico-metolológica das ciências humanas e sociais tem sido, muitas vezes,
um instrumento mal compreendido. Por pesquisa qualitativa entendemos, não a
possibilidade de abrir mão de qualquer método, mas uma metodologia com caracte-
rísticas próprias, científica e, ao mesmo tempo, complexa, dinâmica e com a plasti-
cidade necessária à investigação dos fenômenos humanos e sociais, própria para a
educação e para a educação ambiental. Se a educação ambiental é uma estratégia de
intervenção social, em cuja meta está a transformação das ações dos indivíduos no
ambiente, levando em conta o caráter histórico e social dessa intervenção, a pesqui-
sa em educação ambiental refere-se a fenômenos humanos e sociais, históricos e cul-
turais que não podem ser apenas medidos quantitativamente, mas compreendidos
em sua totalidade e complexidade, interpretados e analisados sob a ótica qualitativa.
O método de investigação da realidade nas ciências humanas e sociais, nas quais está
inserida a educação assim como a economia, parte do princípio que:

... é mais fácil estudar o organismo, como um todo, do que suas células.
Além disso, na análise das formas econômicas, não se pode utilizar nem microscópio
nem reagentes químicos. A capacidade de abstração substitui esses meios. A célula
econômica da sociedade burguesa é a forma mercadoria, que reveste o produto do
trabalho, ou a forma de valor assumida pela mercadoria. Sua análise parece, ao pro-
fano, pura maquinação de minuciosidades. Trata-se, realmente, de minuciosidades,
mas análogas àquelas da anatomia microscópica. (Marx, 1968, p.4.)

A pesquisa em educação é, portanto, essencialmente qualitativa. Embora a
abordagem quantitativa não tenha que, necessariamente, estar em oposição à abor-
dagem qualitativa, as análises e interpretações, graças à natureza da realidade inves-
tigada, não podem ser apenas descritas ou quantificadas. O conteúdo dos fenôme-
nos humanos e sociais – objeto de estudo da pesquisa em educação e em educação
ambiental – traz significações, hábitos, crenças, atitudes, etc, que não podem ser
expressos por modelos formais pré-estabelecidos (Minayo, 1998).

A pesquisa qualitativa para possibilitar a criação de conhecimentos, para
garantir a aproximação concreta e histórica com o objeto em estudo, requer um
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questionamento, uma vivência histórico-crítica por parte do observador, do pesqui-
sador, para que haja um diálogo com a realidade, a interpretação (Neto,1998).

Então, sob a orientação da pesquisa qualitativa a pesquisa na universidade
pode produzir conhecimento em educação ambiental sem fechar-se nos comparti-
mentos da cientificidade ilusória mas também sem fugir ao compromisso com o
método de produzir conhecimento.

Se, do ponto de vista teórico-metodológico a pesquisa qualitativa é uma
referência para a educação ambiental, algumas das modalidades da pesquisa qualita-
tiva estão presentes na pesquisa em educação ambiental. O Programa de Pós-
Graduação em Educação para a Ciência da FC da UNESP-Bauru vem produzindo
também trabalhos voltados à produção do conhecimento sobre educação ambiental.
Alguns desses trabalhos estão apresentados aqui. Pode-se observar entre eles uma ten-
dência: a busca de caminhos metodológicos para a pesquisa em EA. Entre os dife-
rentes tipos de pesquisa, diferentes concepções de educação ambiental e de metodo-
logia de pesquisa, podemos perceber sinais de um movimento promissor: a articula-
ção da ação educativa com a atividade de investigação. De forma ainda mais tímida,
esse movimento pode transformar-se num produtivo espaço de discussão onde não
somente a educação ambiental seja tema central de discussão, mas onde a metodo-
logia de investigação para a EA seja problematizada.

A investigação-ação-participativa e a educação ambiental

Embora várias modalidades da pesquisa qualitativa (bibliográfica, de campo,
documental, análise de conteúdo, estudo de caso, etc) possam ser adequadas à inves-
tigação em educação ambiental, analisemos mais detalhadamente a investigação-
ação-participativa é uma metodologia que proporciona caminhos de pesquisa que a
articule com a ação educativa. A educação ambiental foi aqui definida como uma
estratégia de intervenção democrática na organização social dos indivíduos para
garantir uma relação responsável com o ambiente em que vivem. Isso expressa uma
característica que não pode ser desvalorizada na organização das atividades de pes-
quisa nesta área: a intervenção social. Neste sentido é que entre outras modalidades
da pesquisa qualitativa, a investigação-ação-participativa mostra-se bastante apro-
priada para a produção do conhecimento em educação ambiental.

Uma parcela significativa das pesquisas em educação ambiental produzida
nos programas de pós-graduação no Brasil hoje, valoriza e realiza a ação educativa
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essa prática. Metodologia na pesquisa é um caminho para a construção do conhe-
cimento, relacionado tanto às referências teóricas quanto às técnicas e instrumentos
de investigação, como discute Demo (1989), e escreve Minayo (1998): metodologia
é o caminho e o instrumental para se fazer ciência e para a abordagem da realidade.

Esse instrumental não se refere apenas aos procedimentos mais imediatos de
coleta, organização e análise dos dados, mas referem-se, principalmente, à coerência
teórica necessária à construção do conhecimento. Neste sentido, a pesquisa qualita-
tiva, base teórico-metolológica das ciências humanas e sociais tem sido, muitas vezes,
um instrumento mal compreendido. Por pesquisa qualitativa entendemos, não a
possibilidade de abrir mão de qualquer método, mas uma metodologia com caracte-
rísticas próprias, científica e, ao mesmo tempo, complexa, dinâmica e com a plasti-
cidade necessária à investigação dos fenômenos humanos e sociais, própria para a
educação e para a educação ambiental. Se a educação ambiental é uma estratégia de
intervenção social, em cuja meta está a transformação das ações dos indivíduos no
ambiente, levando em conta o caráter histórico e social dessa intervenção, a pesqui-
sa em educação ambiental refere-se a fenômenos humanos e sociais, históricos e cul-
turais que não podem ser apenas medidos quantitativamente, mas compreendidos
em sua totalidade e complexidade, interpretados e analisados sob a ótica qualitativa.
O método de investigação da realidade nas ciências humanas e sociais, nas quais está
inserida a educação assim como a economia, parte do princípio que:

... é mais fácil estudar o organismo, como um todo, do que suas células.
Além disso, na análise das formas econômicas, não se pode utilizar nem microscópio
nem reagentes químicos. A capacidade de abstração substitui esses meios. A célula
econômica da sociedade burguesa é a forma mercadoria, que reveste o produto do
trabalho, ou a forma de valor assumida pela mercadoria. Sua análise parece, ao pro-
fano, pura maquinação de minuciosidades. Trata-se, realmente, de minuciosidades,
mas análogas àquelas da anatomia microscópica. (Marx, 1968, p.4.)

A pesquisa em educação é, portanto, essencialmente qualitativa. Embora a
abordagem quantitativa não tenha que, necessariamente, estar em oposição à abor-
dagem qualitativa, as análises e interpretações, graças à natureza da realidade inves-
tigada, não podem ser apenas descritas ou quantificadas. O conteúdo dos fenôme-
nos humanos e sociais – objeto de estudo da pesquisa em educação e em educação
ambiental – traz significações, hábitos, crenças, atitudes, etc, que não podem ser
expressos por modelos formais pré-estabelecidos (Minayo, 1998).

A pesquisa qualitativa para possibilitar a criação de conhecimentos, para
garantir a aproximação concreta e histórica com o objeto em estudo, requer um
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questionamento, uma vivência histórico-crítica por parte do observador, do pesqui-
sador, para que haja um diálogo com a realidade, a interpretação (Neto,1998).

Então, sob a orientação da pesquisa qualitativa a pesquisa na universidade
pode produzir conhecimento em educação ambiental sem fechar-se nos comparti-
mentos da cientificidade ilusória mas também sem fugir ao compromisso com o
método de produzir conhecimento.

Se, do ponto de vista teórico-metodológico a pesquisa qualitativa é uma
referência para a educação ambiental, algumas das modalidades da pesquisa qualita-
tiva estão presentes na pesquisa em educação ambiental. O Programa de Pós-
Graduação em Educação para a Ciência da FC da UNESP-Bauru vem produzindo
também trabalhos voltados à produção do conhecimento sobre educação ambiental.
Alguns desses trabalhos estão apresentados aqui. Pode-se observar entre eles uma ten-
dência: a busca de caminhos metodológicos para a pesquisa em EA. Entre os dife-
rentes tipos de pesquisa, diferentes concepções de educação ambiental e de metodo-
logia de pesquisa, podemos perceber sinais de um movimento promissor: a articula-
ção da ação educativa com a atividade de investigação. De forma ainda mais tímida,
esse movimento pode transformar-se num produtivo espaço de discussão onde não
somente a educação ambiental seja tema central de discussão, mas onde a metodo-
logia de investigação para a EA seja problematizada.

A investigação-ação-participativa e a educação ambiental

Embora várias modalidades da pesquisa qualitativa (bibliográfica, de campo,
documental, análise de conteúdo, estudo de caso, etc) possam ser adequadas à inves-
tigação em educação ambiental, analisemos mais detalhadamente a investigação-
ação-participativa é uma metodologia que proporciona caminhos de pesquisa que a
articule com a ação educativa. A educação ambiental foi aqui definida como uma
estratégia de intervenção democrática na organização social dos indivíduos para
garantir uma relação responsável com o ambiente em que vivem. Isso expressa uma
característica que não pode ser desvalorizada na organização das atividades de pes-
quisa nesta área: a intervenção social. Neste sentido é que entre outras modalidades
da pesquisa qualitativa, a investigação-ação-participativa mostra-se bastante apro-
priada para a produção do conhecimento em educação ambiental.

Uma parcela significativa das pesquisas em educação ambiental produzida
nos programas de pós-graduação no Brasil hoje, valoriza e realiza a ação educativa
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ambiental, inclusive as produzidas pelo Programa aqui referido. No entanto, vemos
que, ao mesmo tempo que a ação educativa ambiental é valorizada, na prática dos
trabalhos acadêmicos ela é secundarizada pelas práticas mais tradicionais de coleta e
organização dos dados no processo de investigação, eixo formal da investigação nos
cursos de pós-graduação. Vemos, muitas vezes, os pesquisadores coletando dados for-
mais de sua ação – através de observações, entrevistas e questionários, por exemplo
– de forma desconectada dessa ação. É comum encontrarmos os dados dos resulta-
dos da ação sem nenhuma problematização da própria ação educativa, da pedagogia
da intervenção social sobre o ambiente. Isso nos indica a necessidade de aprofundar
a discussão e a compreensão da investigação-ação-participativa na pesquisa em edu-
cação ambiental.

Se os pesquisadores sentem necessidade do agir educativo em seu processo de
investigação, por que não potencializar essa necessidade, articulando-a radicalmente
com o processo de produção de conhecimento gerado por esse agir, intencional e dire-
to?

Para isto é necessário compreender a estrutura metodológica da pesquisa-
ação, inclusive suas diferentes abordagens teórico-práticas. Thiollent (2000) apresen-
ta três aspectos da pesquisa-ação que contribuem para compreender sua estrutura:
resolução de problemas, tomada de consciência e produção de conhecimento.
Embora esse autor considere que, na prática, a produção concreta de conhecimentos
pela metodologia da pesquisa-ação tem valorizado um desses aspectos, a articulação
entre eles pode ser tomada como ponto de partida teórico-prático para a construção
da metodologia da investigação-ação-participativa.

Podemos também identificar, nos resultados das práticas investigativas
desta modalidade da pesquisa qualitativa, uma tendência a separar a pesquisa-ação
da pesquisa-participativa. Nessa tendência teríamos, na educação ambiental, duas
concepções. Em primeiro lugar, uma prática de investigação onde os problemas
ambientais seriam identificados por um diagnóstico preliminar, a ação educativa
ambiental seria proposta e dirigida pelo pesquisador com base nesse diagnóstico e o
conhecimento produzido seria interpretado pelo pesquisador pela coleta e análise
dos dados do diagnóstico e da ação educativa. Numa outra concepção teríamos uma
prática de investigação onde os problemas ambientais seriam identificados, discuti-
dos e selecionados (para intervenção) por todos os participantes – os sujeitos do
grupo social aqui se tornariam “parceiros” de pesquisa –, segundo o critério de sele-
ção de problemas ambientais significativos para os sujeitos sociais, a ação educativa
ambiental, seria, desta forma, proposta e construída coletivamente por todos os par-
ticipantes, e o conhecimento exigido e gerado pelo e no processo educativo seria

EDUCAÇÃO PARA A CIÊNCIA

16

MIOLO educacao ambiental  7/4/08  10:05 AM  Page 16

produzido coletivamente a partir das necessidades reais de conhecimento sobre a
realidade a ser transformada.

Mas seriam essas, realmente, duas concepções com referenciais filosófico-
políticos diferentes? Para Demo (1989, p. 231) não há como diferenciar a pesquisa-
ação da pesquisa participativa, pois ambas partem do compromisso com a prática e,
segundo esse autor, é característica social histórica que o homem é animal político
intrinsecamente, todas as suas ações guardam contexto político maior ou menor. Também
encontramos a pesquisa-ação como pesquisa participativa em:

... a pesquisa ação é um tipo de pesquisa social com base empírica que é conce-
bida e realizada com estreita associação com uma ação ou com a resolução de um proble-
ma coletivo no qual os pesquisadores e os participantes representativos da situação ou do
problema estão envolvidos de modo cooperativo ou participativo (Thiollent, 2000, p.14).

Trata-se de duas propostas metodológicas ou de uma proposta realizada
diferentemente? Se considerarmos a concepção de educação ambiental expressa
acima, em diferentes momentos neste texto, vemos que a educação ambiental é uma
prática educativa transformadora da realidade ambiental com a participação ativa
dos sujeitos envolvidos. Desta forma, é necessário reconhecer que, em toda interven-
ção social e, na educação ambiental em particular, toda ação é política, portanto,
toda ação educativa ambiental tem que ser participativa sob o risco de empreender-
mos ações de “doutrinamento” ambiental.

Vasconcellos (1997) destaca a intervenção social para a transformação da
sociedade como diretriz metodológica da pesquisa-ação. Isto indica que também
para esta autora, a pesquisa-ação é uma metodologia de investigação participativa:

Esta discussão dos modelos que estão na base da pesquisa-ação e das técnicas
por ela usadas é indispensável para firmar a posição inicial que tomamos neste texto:
usamos esse tipo de pesquisa com uma visão crítica da modernidade, combinando a par-
ticipação comunitária na tomada de decisões com métodos de pesquisa social e antro-
pológica, procurando integrar as alternativas de análise e de solução dentro do mesmo
processo investigativo para a mudança de estruturas sociais. (Vasconcelos, 1997, p.265)

O pensamento ambientalista, em sua trajetória histórica, passou por um pro-
cesso de amadurecimento que revela que, em seu interior, enfrentam-se forças políti-
cas de diferentes interpretações. Bosquet (1976), Herculano (1992) e Tozoni-Reis
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ambiental, inclusive as produzidas pelo Programa aqui referido. No entanto, vemos
que, ao mesmo tempo que a ação educativa ambiental é valorizada, na prática dos
trabalhos acadêmicos ela é secundarizada pelas práticas mais tradicionais de coleta e
organização dos dados no processo de investigação, eixo formal da investigação nos
cursos de pós-graduação. Vemos, muitas vezes, os pesquisadores coletando dados for-
mais de sua ação – através de observações, entrevistas e questionários, por exemplo
– de forma desconectada dessa ação. É comum encontrarmos os dados dos resulta-
dos da ação sem nenhuma problematização da própria ação educativa, da pedagogia
da intervenção social sobre o ambiente. Isso nos indica a necessidade de aprofundar
a discussão e a compreensão da investigação-ação-participativa na pesquisa em edu-
cação ambiental.

Se os pesquisadores sentem necessidade do agir educativo em seu processo de
investigação, por que não potencializar essa necessidade, articulando-a radicalmente
com o processo de produção de conhecimento gerado por esse agir, intencional e dire-
to?

Para isto é necessário compreender a estrutura metodológica da pesquisa-
ação, inclusive suas diferentes abordagens teórico-práticas. Thiollent (2000) apresen-
ta três aspectos da pesquisa-ação que contribuem para compreender sua estrutura:
resolução de problemas, tomada de consciência e produção de conhecimento.
Embora esse autor considere que, na prática, a produção concreta de conhecimentos
pela metodologia da pesquisa-ação tem valorizado um desses aspectos, a articulação
entre eles pode ser tomada como ponto de partida teórico-prático para a construção
da metodologia da investigação-ação-participativa.

Podemos também identificar, nos resultados das práticas investigativas
desta modalidade da pesquisa qualitativa, uma tendência a separar a pesquisa-ação
da pesquisa-participativa. Nessa tendência teríamos, na educação ambiental, duas
concepções. Em primeiro lugar, uma prática de investigação onde os problemas
ambientais seriam identificados por um diagnóstico preliminar, a ação educativa
ambiental seria proposta e dirigida pelo pesquisador com base nesse diagnóstico e o
conhecimento produzido seria interpretado pelo pesquisador pela coleta e análise
dos dados do diagnóstico e da ação educativa. Numa outra concepção teríamos uma
prática de investigação onde os problemas ambientais seriam identificados, discuti-
dos e selecionados (para intervenção) por todos os participantes – os sujeitos do
grupo social aqui se tornariam “parceiros” de pesquisa –, segundo o critério de sele-
ção de problemas ambientais significativos para os sujeitos sociais, a ação educativa
ambiental, seria, desta forma, proposta e construída coletivamente por todos os par-
ticipantes, e o conhecimento exigido e gerado pelo e no processo educativo seria
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produzido coletivamente a partir das necessidades reais de conhecimento sobre a
realidade a ser transformada.

Mas seriam essas, realmente, duas concepções com referenciais filosófico-
políticos diferentes? Para Demo (1989, p. 231) não há como diferenciar a pesquisa-
ação da pesquisa participativa, pois ambas partem do compromisso com a prática e,
segundo esse autor, é característica social histórica que o homem é animal político
intrinsecamente, todas as suas ações guardam contexto político maior ou menor. Também
encontramos a pesquisa-ação como pesquisa participativa em:

... a pesquisa ação é um tipo de pesquisa social com base empírica que é conce-
bida e realizada com estreita associação com uma ação ou com a resolução de um proble-
ma coletivo no qual os pesquisadores e os participantes representativos da situação ou do
problema estão envolvidos de modo cooperativo ou participativo (Thiollent, 2000, p.14).

Trata-se de duas propostas metodológicas ou de uma proposta realizada
diferentemente? Se considerarmos a concepção de educação ambiental expressa
acima, em diferentes momentos neste texto, vemos que a educação ambiental é uma
prática educativa transformadora da realidade ambiental com a participação ativa
dos sujeitos envolvidos. Desta forma, é necessário reconhecer que, em toda interven-
ção social e, na educação ambiental em particular, toda ação é política, portanto,
toda ação educativa ambiental tem que ser participativa sob o risco de empreender-
mos ações de “doutrinamento” ambiental.

Vasconcellos (1997) destaca a intervenção social para a transformação da
sociedade como diretriz metodológica da pesquisa-ação. Isto indica que também
para esta autora, a pesquisa-ação é uma metodologia de investigação participativa:

Esta discussão dos modelos que estão na base da pesquisa-ação e das técnicas
por ela usadas é indispensável para firmar a posição inicial que tomamos neste texto:
usamos esse tipo de pesquisa com uma visão crítica da modernidade, combinando a par-
ticipação comunitária na tomada de decisões com métodos de pesquisa social e antro-
pológica, procurando integrar as alternativas de análise e de solução dentro do mesmo
processo investigativo para a mudança de estruturas sociais. (Vasconcelos, 1997, p.265)

O pensamento ambientalista, em sua trajetória histórica, passou por um pro-
cesso de amadurecimento que revela que, em seu interior, enfrentam-se forças políti-
cas de diferentes interpretações. Bosquet (1976), Herculano (1992) e Tozoni-Reis
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(2002) apresentam várias correntes do pensamento ambientalista. Se tomarmos essa
pluralidade de concepções e práticas como referência, veremos que a educação
ambiental pode ser conduzida a partir de diferentes princípios e objetivos e com dife-
rentes estratégias e métodos: desde os mais democráticos e participativos até os mais
autoritários e controladores. Desta forma, a realização da pesquisa pela metodologia
da investigação-ação-participativa tem que ser tomada como a necessidade de radi-
calizar a concepção democrática da participação social na pesquisa em educação
ambiental na universidade.
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Educação ambiental
ação-reflexão-ação no cotidiano de uma escola pública

Daisi Teresinha Chapani1

Ana Maria Lombardi Daibem2

1 - Introdução

A questão ambiental tem se apresentado na forma de muitos problemas
que afetam a vida do cidadão comum e a escola é chamada a dar sua contribui-
ção na busca de soluções para a crise ambiental, temos então, a educação ambien-
tal na escola. Entretanto, é possível perceber que embora esta temática esteja pre-
sente nos currículos escolares, nem sempre se consegue uma mudança significati-
va de atitudes individuais e coletivas com relação ao ambiente. É facilmente
observado em muitas escolas, a situação dos prédios e mobiliários, o lixo pelo
chão, o desperdício de materiais, que denunciam falta de conscientização a res-
peito do ambiente.

A educação ambiental é considerada uma prática política, sendo uma de
suas características mais marcantes proporcionar a organização coletiva na busca
de soluções para os problemas. Deve-se considerar, entretanto, que além da
dimensão coletiva, a educação ambiental apresenta ainda a dimensão individual.
Assim, ambas sofrem mútuas intervenções: o engajamento do indivíduo na luta
por melhores condições de vida depende de uma tomada de posição pessoal, que
por sua vez modifica-se conforme o fazer político. É um processo de grande
abrangência e não se limita aos princípios e às teorias científicas nem pode ser
confinada apenas à sala de aula, mas extrapola estes limites e envolve toda a socie-
dade.
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